


Adiretoria da Cocamar
recepcionou dia 16/
10, na sede da coo-
perativa em Maringá

(PR), o ex-ministro da Agricul-
tura, Roberto Rodrigues, e o es-
pecialista em marketing rural,
Luiz Tejon, que à noite participa-
ram como palestrantes do CBN
Agro, evento promovido pela
CBN Londrina que reuniu mais
de 300 pessoas no auditório
central do Parque Internacional
de Exposições.

VISITA - Sempre que vêm à ci-
dade, tanto Rodrigues quanto
Tejon visitam a cooperativa e,
desta vez, eles dialogaram
com o presidente do Conselho
de Administração, Luiz Lou-
renço, o presidente executivo
Divanir Higino e o vice-presi-
dente executivo, José Cícero
Aderaldo.

DESAFIOS - Segundo o ex-mi-
nistro, o atual cenário apresenta
alguns desafios para os produ-
tores brasileiros, entre os quais
as altas taxas de juros, que de-
sestimulam os investimentos.
Mas, considera que o setor é re-
siliente, vai superar as dificulda-
des do momento e continuar

crescendo. Rodrigues se diz
muito otimista quanto ao futuro
do agro brasileiro, salientando
que o Brasil é uma referência
para o mundo, sobretudo no
que diz respeito à sustentabili-
dade. Hoje, 49% da energia do
país é renovável e o setor parti-
cipa com ¼ disso (no mundo, a
média de energia renovável é
14%).

ORGULHO - Em 2023, desta-
cou, o setor respondeu por 49%
das exportações brasileiras,
com uma fatia da ordem de
166,6 bilhões de dólares, mais

de 25% do PIB e 26,2% dos em-
pregos. “Sempre fico muito or-
gulhoso quando falo do agro
brasileiro e seus números pre-
cisam ser mais conhecidos da
população do país”.

ÚNICO CAMINHO - Para Rodri-
gues, os produtores precisam,
cada vez mais, fortalecer o sis-
tema cooperativista, “o único
caminho para que se mante-
nham competitivos em seus
negócios. O individualismo não
leva a lugar nenhum”.

IMAGEM POSITIVA - Por sua

vez, Tejon frisou que, ao contrá-
rio do que algumas pessoas
dizem, a imagem do agro é bas-
tante positiva junto à população
e algumas pesquisas realizadas
em grandes cidades brasileiras
apontam que o agricultor é um
dos cinco profissionais mais ad-
mirados. “As pessoas só não
entendem muito bem o con-
ceito de agronegócio, é uma pa-
lavra não utilizada em nenhum
outro país”, ao exemplificar que
nos Estados Unidos e na Europa
a imagem do setor é ligada a fa-
mílias rurais, o que gera muita
simpatia.

LIDERANÇAS

2   |   J o r n a l  C o c a m a r

Para Rodrigues, produtores precisam fortalecer o sistema cooperativista, “o único caminho
para que se mantenham competitivos em seus negócios

Roberto Rodrigues e
Luiz Tejon visitam a Cocamar

Ao centro, Roberto Rodrigues e Luiz Tejon, com Luiz Lourenço e Divanir Higino,
José Cícero Aderaldo e o diretor da Rádio CBN Londrina e Curitiba, Amarildo Lopes



Ahistória da Cocamar
tem sido marcada por
inúmeras inovações e
isso faz com que a

cooperativa supere desafios e
se sobressaia em um cenário
de alta competitividade. Inovar
é, portanto, uma busca cons-
tante (o que exige atitude) por
soluções para ser cada vez
mais eficiente.

Com tal característica e atuan-
do em um segmento que é ino-
vador por natureza, a Cocamar
cumpre com excelência o papel
de incentivar o cooperado a
inovar (e isso vai depender de
uma atitude sua). 

Para tanto, ele precisará ape-
nas utilizar o que já está pronto,
aplicável e disponível no mer-
cado e é recomendado, por
exemplo, pelos profissionais
de assistência técnica da coo-
perativa.

Quando a Cocamar promove
um dia de campo, uma palestra
técnica ou organiza um evento
como o Safratec, o cooperado
participante têm a oportuni-
dade de conferir novidades
para aprimorar o seu trabalho
e, no fim das contas, garantir
mais rentabilidade, o que é es-
sencial para que mantenha a
qualidade de vida e possa pla-
nejar os necessários investi-
mentos.

Falamos, por exemplo, de tec-

nologias para impulsionar a
produtividade, uma ferramenta
nova que irá facilitar o trabalho,
práticas como um sistema de
rotação, ou mesmo apenas al-
guns ajustes em relação ao que
já vem fazendo. 

E tudo, como dissemos, se en-
contra ao alcance do produtor,
bastando apenas que ele seja
receptivo (tenha atitude) a ini-
ciativas que venham a ajudá-lo
a explorar todo o potencial pro-
dutivo de sua lavoura.

Além da orientação técnica ofe-
recida pela cooperativa, há pro-
dutores que se destacam em
praticamente todas as regiões
e que podem servir de referên-
cia para quem pretende evoluir.

Um novo olhar sobre a maneira
como se vem trabalhando, con-
tando para isso com o respaldo
técnico de um profissional de
confiança, pode representar
uma guinada no sentido de que
o produtor tenha um retorno
mais satisfatório em seu negó-
cio.

Converse com os profissionais
da Cocamar, participe dos
eventos técnicos da coopera-
tiva e, sobre isso, a propósito, a
edição do Safratec 2025 – re-
pleta de inovações, inclusive no
formato – está programada pa-
ra o período de 16 e 18 de ja-
neiro. É preciso atitude para
transformar.

E tudo se encontra ao alcance
do produtor, bastando apenas
que ele seja receptivo a
iniciativas que venham a
ajudá-lo a explorar todo
o potencial produtivo
de sua lavoura.

PALAVRA DO PRESIDENTE

Atuando em um segmento que é inovador por natureza, a Cocamar
cumpre com excelência o papel de incentivar o cooperado a inovar

Divanir Higino, presidente da Cocamar

É preciso atitude
para transformar 
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Diversificação de negó-
cios, alta tecnologia
empregada, preser-
vação ambiental e

uma gestão bem conduzida.
Estes são alguns dos destaques
da Fazenda RPPN Santa Fé, no
município de Querência do Norte,
que foi visitada pelo Rally Coca-
mar de Produtividade.

RPPN - Banhada pelo Rio Pa-
raná e com 1.000 alqueires pau-
listas de área total, 217 dos
quais de Reserva Particular de
Patrimônio Natural (RPPN) dis-
tribuída em três segmentos de
florestas, a propriedade que per-
tence à família Peres, sediada
em Terra Boa (PR), tem nas cul-
turas de soja e milho o seu
carro-chefe, mas produz tam-
bém mandioca, arroz e faz inte-
gração de lavoura e pecuária.

IRRIGAÇÃO - Para vencer o de-
safio do solo arenoso com 22 a
28% de teor de argila e o clima
quente, parte dos 330 alqueires
de soja e 29 de milho são servi-

dos por dois equipamentos de
pivô central que extraem água
do Rio Paraná. Detalhe é que
após a colheita do milho verão,
em dezembro, é semeada uma
safrinha de soja. Sob umidade, as
médias do milho chegam a 280

sacas por alqueire, enquanto as
de soja – considerando lavouras
irrigadas e de sequeiro – variam
de 125 a 130 sacas por alqueire.

DIVERSIFICAÇÃO - Nos 100 al-
queires de mandioca, a média
oscila entre 145 e 150 sacas por
alqueire e o arroz é também uma
atividade importante para a re-
ceita da fazenda, cultivado em
terrenos drenáveis. Na pecuária,
são 320 cabeças nelore para os
sistemas de cria, recria e en-
gorda.

FAMÍLIA - Os Peres vêm estru-
turando a fazenda desde quando
a adquiriram, em 2003. São duas
famílias, representadas por Val-
domiro Peres Jr, o Carneirinho, e
seu filho Pedro; e a de seu irmão
Valter Peres e o filho Tiago.

GESTÃO - Todos são engenhei-
ros agrônomos e mantêm o há-
bito de, diariamente, reunirem-
se bem cedo na sede da agrope-
cuária Agroperes, em Terra Boa,
para a gestão dos negócios, ana-
lisar questões pontuais e possí-
veis investimentos, que compre-
endem também outras duas fa-
zendas, a Bom Pastor, de 200
alqueires, em Santa Cruz do
Monte Castelo, onde são cultiva-
das soja e mandioca; e a Nossa
Senhora Aparecida, de 700 al-
queires, em Terra Boa, onde pro-
duzem soja, milho, mandioca e
possuem 10 aviários para 300
mil cabeças de frangos de corte.

SUCESSÃO TRANQUILA -A no-
va geração, com Pedro e Tiago,
participa ativamente, o que as-
segura um processo sucessório
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Alta tecnologia e
preservação ambiental
Fazenda RPPN Santa Fé se destaca pelo nível tecnológico empregado,
diversificação de negócios, preservação ambiental e gestão bem conduzida

RALLY 

Carneirinho e o filho Pedro e, embaixo, lavoura de mandioca



tranquilo. Atentos às inovações,
eles apresentam propostas de
investimentos para incrementar
os negócios, vários dos quais já
realizadas, como a própria estru-
tura de irrigação, uma câmara
fria para o armazenamento de
sementes (evitando que percam
vigor), um sistema de geração de
energia fotovoltaica e melhorias
nos aviários.

JOHN DEERE - Com uma equipe
de cinco funcionários, além de
trabalhadores sazonais, sob a
coordenação do gerente Paulo
Henrique Rodetz, o Zinho, a San-
ta Fé possui um completo par-
que de maquinários com a pre-
dominância da marca John
Deere, conta com silos servidos
por duas moegas e um secador,
investe em agricultura de preci-
são, as lavouras são cultivadas
com plantio direto na palha de
braquiária e utiliza sementes
próprias. Toda a produção de
grãos é depositada na unidade
local da Cocamar.

PRODUZIR BEM -Dessa forma,
a família Peres demonstra ser
possível produzir bem em qual-
quer tipo de solo, desde que com
a aplicação de práticas conser-
vacionistas, tecnologias atuali-
zadas e um bom gerenciamento.

MAIS SEGURANÇA - Carnei-
rinho, que é integrante do Con-
selho de Administração da Co-
camar, explica que a irrigação
confere mais segurança quanto
à produção, possibilitando plane-
jar investimentos futuros. “Pen-
sando nos investimentos, temos
que produzir e não podemos
ficar contando apenas com o
clima, se vem chuva ou não”,
afirma, ressaltando que um in-

vestimento bem programado,
caso da irrigação, é plenamente
viável para uma região onde os
problemas climáticos têm sido
recorrentes.

ABERTURA - O filho Pedro co-
menta que a nova geração tem
mais facilidade em ligar com a
tecnologia e ele e o primo Tiago
se sentem motivados a apre-
sentar sugestões, pois encon-
tram muita abertura e recepti-
vidade. Segundo ele, novos pro-
jetos, como os que têm sido im-
plementados, contribuem para
ampliar a produtividade e gerar
redução de custos nos negócios,
entre outros benefícios.

SOLTANDO A CORDA - Carnei-
rinho conta que ele e o irmão
Valter passaram por um pro-
cesso de sucessão quando ainda
eram muito jovens, após a perda
do pai. “Tendo vivido e sofrido um
pouco com essa experiência fa-
miliar, estamos ‘soltando a corda’,
como se diz, dando espaço para
que os meninos apresentem
suas ideias, participem das deci-
sões e os resultados têm sido
muito bons”, observa, comple-
mentando: “a família é muito
harmônica e o processo de su-
cessão está bem encaminhado”.

VISITAÇÃO - Com sua RPPN, a
fazenda é aberta à visitação pro-
gramada de estudantes da re-
gião que, assim, têm a oportu-
nidade de conhecer uma floresta
nativa e saber da preocupação
dos proprietários com a preser-
vação ambiental e a sustentabi-
lidade. Nesse aspecto, todos os
resíduos gerados nas atividades
são selecionados e encaminha-
dos para uma destinação correta

e a limpeza, bem como a organi-
zação, com todos os produtos e
maquinários bem guardados,
são outro destaque da Santa Fé.

RALLY -Em seu 10º ano de rea-
lização, o Rally Cocamar de Pro-
dutividade conta com os se-
guintes patrocinadores: Ourofino
Agrociência, Sicredi Dexis, Segu-
radora Sombrero, Nissan Bonsai
Motors, Fertilizantes Viridian e
Texaco.
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Detalhe da visita à Fazenda Santa Fé e, embaixo, soja
sendo semeada e gado mantido em sistema de integração

No geral, as lavouras de soja apresentam bom desenvolvimento
inicial nas regiões da cooperativa, favorecidas pelas chuvas.
A foto acima é da Fazenda Santa Fé, em Querência do Norte
(PR), que foi visitada pelo Rally Cocamar de Produtividade.
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O suco de laranja brasileiro que
no início deste ano, pela sua qua-
lidade, chamou a atenção da Lidl,
uma grande rede de supermer-
cados da Europa, é produzido
com frutas colhidas em pomares
paranaenses de 36 citricultores –
em sua maioria de pequeno
porte - vinculados à Cooperativa
de Produtores do Mercado Soli-
dário (Coopsoli), sediada em Ma-
ringá. Entre eles estão Dercides
Fumagalli e Luiz Antônio Geno-
vês, de dois municípios próximos,
respectivamente Nova Esperan-
ça e Floraí, na região noroeste.
Ambos foram visitados pelo Rally
Cocamar de Produtividade.

APOIAR -Depois de “descobrir” a
Coopsoli, a companhia super-
mercadista que tem sede na Ale-
manha, está presente em 32
países e oferece em suas gôndo-
las itens do mercado solidário
como sucos de frutas, café e
cacau em embalagens com a
marca Way To Go (caminho a se-
guir), decidiu apoiar a cooperativa.

MUITO BOM - Ocorre que na
época da avaliação do suco - o
único entre duas dezenas e de
várias origens a obter uma clas-
sificação geral de “muito bom” -
a Lidl encantou-se com a reali-
dade dos produtores e declarou
que “o suco de laranja não só im-
pressiona por sua qualidade, mas
também pelo compromisso as-
sociado a ele”. Ao apurar que o
produto é elaborado sob condi-
ções de trabalho seguras e sem
degradar o meio ambiente, a
companhia anunciou um aporte
de cerca de R$ 600 mil para o
período de dois anos “para o for-
talecimento dos produtores de
forma sustentável e o desenvol-
vimento da entidade”.

DESTINAÇÃO - O dinheiro, se-
gundo explica a engenheira agrô-

noma Kelyn Henkemaier, da
Coopsoli, que atua no atendi-
mento aos produtores, é desti-
nado, entre outros fins, para
realizar ações que visam a apri-
morar a gestão financeira das
propriedades, incentivar a parti-
cipação de produtoras na coope-
rativa e fomentar atividades
voltadas à conscientização das
comunidades para que apoiem o
setor no enfrentamento do gre-
ening, a doença mais letal da ci-
tricultura, que ainda não tem
tratamento e põe em risco toda
a cadeia produtiva.

SUCO JUSTO - Tanto Fumagalli
quanto Genovês recebem assis-
tência técnica prestada pelo en-
genheiro agrônomo Lucas San-
tander, da Cocamar - cooperativa
parceira da Coopsoli - e, a exem-
plo dos demais produtores, eles
entregam suas safras de laranja
na unidade industrial da Louis
Dreifus em Paranavaí, a 71 qui-
lômetros de Maringá. O suco,
então, é adquirido por uma Ong
alemã que atua com o mercado
solidário, a Fairtrade Labelling Or-
ganization International (Flo) e
embarcado para a Europa.

ADICIONAL -Pelas regras desse
mercado, conhecido como Suco
Justo, além de receberem o preço
normal pela sua produção de la-
ranjas, os citricultores têm direito
a um adicional que é originado da
venda do suco aos consumidores
da Alemanha e de outros países.
Parte do valor volta aos produto-
res como um incentivo por suas
boas práticas. Em 2023, a Coop-
soli registrou o retorno de R$ 6,6
milhões relativos à exportação de
suco para o mercado solidário,
sendo o recurso aplicado em be-
nefício dos cooperados que, em
assembleia, aprovam sua desti-
nação. 

INVESTIMENTOS - Parte, como
já dito, é para complementar os
preços da matéria-prima e parte
para implementar uma série de
ações. Entre elas, a contratação
de consultoria especializada em
nutrição de pomares, que com-
preende análise de solo e das fo-
lhas, para detectar eventuais
necessidades; disponibilização de
calcário destinado à correção do
solo; proteção de nascentes de
água (retirar); cursos diversos,

rastreabilidade e modernização
de tanques para armazenar
combustível.

INSPEÇÕES PERIÓDICAS - Fu-
magalli, de 63 anos, cultiva laran-
jas desde 2002 e conta que o
pomar certificado soma 21 mil
plantas mantidas em sociedade
com o irmão Dourival. Quatro
vezes por ano, conforme prevê a
legislação - uma a cada 90 dias,
em média - é feita uma

RALLY
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Mercado solidário viabiliza
pequenos citricultores

O produtor Dercides Fumagalli com o agrônomo Lucas Santander

Suco elaborado com as laranjas da região
é destaque pela qualidade na Europa





inspeção geral para detectar sin-
tomas da enfermidade, que, se
for confirmada em plantas jovens,
de até 9 anos, demandará a sua
erradicação. Depois dessa idade,
as árvores apresentam mais re-
sistência, sendo possível conviver
por alguns anos com a doença.

CLIMA - Segundo o produtor,
além da preocupação com o
avanço do greening, o clima tem
fustigado os pomares, mesmo
os irrigados. Na fase de floresci-
mento da atual safra, altas tem-
peraturas causaram a queda de
grande parte das flores, o que
derrubou a produtividade. Ele
está colhendo apenas um terço
de sua média tradicional que é de
3 caixas (cerca de 120 quilos) de
frutas por planta. Fumagalli la-
menta a produção bem menor
numa época de preços recordes
e inimagináveis até poucos anos,
ao redor de R$ 130 a caixa, mas
o fato de participar do mercado
solidário o ajuda a se manter na
atividade. “Mesmo assim, a citri-
cultura continua sendo viável
para nós”, afirma.

COLHEITA -Seu colega Genovês,
um veterano na citricultura, à
qual se dedica desde 1994, pos-
sui 18 mil plantas em parceria
com o irmão Geraldo, das quais
16 mil em produção plena. Ele já
terminou a colheita, com média
este ano de 2 caixas por planta,
abaixo do que tem conseguido
historicamente, entre 2,5 e 3 cai-
xas. “O clima é que tem tirado o
nosso sono”, diz o produtor, ao

mencionar que em safras favo-
recidas por chuvas e temperatu-
ras normais, já chegou a colher
4,8 caixas em média.

CAPRICHO - Reconhecido, a
exemplo de Fumagalli, pelo capri-
cho, os cuidados e a presença
constante nos pomares, onde se
mantém atento a cada detalhe,
Genovês participa do mercado
solidário internacional desde
1999, quando a Flo, em sua pri-
meira avaliação dos pomares do
noroeste paranaense, constatou
condições que atendiam suas exi-
gências, ou seja, não havia explo-
ração de mão de obra, trabalho
infantil e a atividade não causava
danos ao meio ambiente.

SOBREVIVÊNCIA - Segundo a
agrônoma Kelyn Henkemaier, a
realidade desses dois produtores,
a exemplo dos demais associa-
dos da Coopsoli, todos eles cer-

tificados para fornecer suas la-
ranjas ao mercado solidário in-
ternacional e sob auditorias pe-
riódicas, não reflete o declínio por
que vem passando a citricultura
regional, onde pequenos produ-
tores estão deixando a atividade
pressionados pelo greening. “O
mercado solidário e o engaja-
mento de empresas como a Lidl
são fundamentais para a sobre-
vivência dos produtores, bem
como a manutenção de condi-
ções dignas para os trabalhado-
res e a preservação ambiental,
principalmente em um ano de
safra bastante reduzida como
este”, completa.

GREENING -O agrônomo Lucas
Santander, da Cocamar, explica
que o greening tem como vetor o
inseto psilídeo, transmissor de
uma bactéria que age nos vasos
condutores da seiva, causando
seu estrangulamento e o defi-
nhamento gradual da planta. “A
única coisa que podemos fazer
hoje é o controle do psilídeo”, ob-
serva Lucas, mencionando que o
inseto tem como hospedeiras as
plantas cítricas e a murta, espécie
ornamental comum em cidades,
onde, pelo seu perfume, é mais
conhecida como dama-da-noite.

CONSCIENTIZAÇÃO - Por isso, a
importância da conscientização
da população, lembrando que a
murta e as plantas cítricas, por
serem hospedeiras, essas últimas
mantidas em chácaras e fundos

de quintais, onde não recebem
tratamento químico adequado,
precisam ser eliminadas para con-
ter a velocidade de propagação da
doença. Nas propriedades dos
produtores Dercides Fumagalli e
Luiz Antônio Genovês, visitadas
pelo Rally, as árvores doentes de-
tectadas em inspeções periódicas
são marcadas e logo substituídas,
garantindo assim a sanidade de
seus pomares.

CONTAMINAÇÃO - Mas, nas re-
giões noroeste e norte do Para-
ná, segundo estima Lucas, o ín-
dice de contaminação dos po-
mares dos produtores em geral
seria de 20%, abaixo do que se
observa no vizinho estado de São
Paulo - maior produtor mundial
de suco de laranja, com mais de
75% de participação nesse mer-
cado - onde 40% do parque citrí-
cola já estaria comprometido.

PRODUÇÃO - 1,7 milhão de cai-
xas de 40,8 quilos é o total da
produção de laranjas colhidas nas
regiões compreendidas pela Co-
camar na atual safra 2023/24,
até o mês de setembro (só os
cooperados da Coopsoli respon-
dem por 642 mil caixas). O vo-
lume a ser totalizado, já com a
colheita na reta final, apresenta
quebra significativa ante às 2,6
milhões de caixas obtidas na
temporada anterior (2022/23),
causada principalmente pelo
calor intenso na fase de floresci-
mento.

RALLY
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Luiz Antônio Genovês e a agrônoma Kelyn Henkmaier

Planta jovem acometida de greening





Diante de condições climáticas
mais favoráveis dos últimos dias,
produtores cooperados da Coca-
mar avançam na semeadura de
soja da safra 2024/25. Em Ara-
pongas, no norte do estado, o
trabalho foi acompanhado em
outubro pela equipe do Rally Co-
camar de Produtividade, que
contou com a presença do ge-
rente técnico Rafael Furlanetto.

SUREK -A família Surek concluiu
a semeadura nos seus 17 al-
queires em Arapongas, onde eles
recebem assistência técnica do
engenheiro agrônomo Felipe Ra-
fael Sambarski, da unidade local
da cooperativa. São 9 de soja e 8
de milho, cultivados com capri-
cho, tecnologia e um diferencial
importante: a adubação orgânica
obtida da criação de gado leiteiro.

VENCEDORES - A visita à pro-
priedade dos Surek teve um mo-
tivo em especial: na safra anterior
(2023/24), eles venceram o Prê-
mio de Super Produtividade de
Soja promovido pela Cocamar, na
categoria acima de 550 metros
de altitude, com a média de
229,9 sacas por alqueire na área
do concurso. São três irmãos en-
volvidos no negócio - Marcelo,
Luciano e Márcio -, sendo que
Luciano foi designado pela família
para viajar aos Estados Unidos
no próximo ano, em companhia
do agrônomo Felipe, como pre-
miação pela conquista.

PECUÁRIA - As oscilações do
mercado de grãos são ameniza-
das nesta propriedade, pela pe-
cuária leiteira. O rebanho, com
predominância da raça holan-
desa, soma 200 cabeças, das
quais 120 em lactação e a média
de produção é de 3,5 mil litros por
dia. Os Surek começaram a in-
vestir no leite em 2000 e para
agregar valor à produção, apro-
veitam parte do que é ordenhado
para a elaboração de 100 queijos
por dia dos tipos meia cura e mi-
nas frescal, comercializados em
feiras pela cidade, diretamente
aos consumidores.

QUEIJARIA - A queijaria fica por
conta de dona Vânia, a mãe, com
o apoio de Ana Lúcia, esposa de
Marcelo, e o filho Márcio. Dona
Vânia lembra que quando come-
çaram eram apenas 6 queijos por
semana e hoje são 100 unidades

por dia. Ou seja, 600 a cada se-
mana. “Tudo é vendido rapida-
mente, o pessoal até faz fila”. Eles
não desperdiçam nada e apro-
veitam eventuais sobras da ma-
téria-prima para fazer uma igua-
ria também muito apreciada, o
doce-de-leite.

CORREÇÃO - Na lavoura, além
da adubação orgânica, o solo re-
cebe fertilizante químico para re-
posição de nutrientes mediante
análise, e correção periódica com
calcário, tudo com o acompa-
nhamento do agrônomo da Co-
camar, cooperativa que atende a
família, também, na pecuária lei-
teira, prestando orientação por
meio de um médico-veterinário
e fornecendo insumos e medica-
mentos.

WALDRICH - Ainda em Arapon-
gas, o Rally visitou a família Wal-

drich, tradicional produtora de
grãos, que cultiva 130 alqueires,
dos quais 85% próprios. A exem-
plo dos Surek, o produtor Valdir
Waldrich é também um campeão
de produtividade. Ele foi um dos
vencedores, na safra 2023/24,
do Prêmio Colher Mais, realizado
pela Cocamar e sua parceira
Timac Agro, com a média de 178
sacas por alqueire, na categoria
acima de 550 metros de altitude.

DIFERENCIADO - Assistido tec-
nicamente pelo engenheiro agrô-
nomo Roverson Flach, da Coca-
mar, Valdir é um produtor dife-
renciado em sua região, tendo já
conquistado duas vezes o con-
curso promovido pela Cocamar,
em 2017 e 2023, quando ob-
teve, respectivamente, 223 e
218 sacas de média por alqueire.
Desta vez, o prêmio para ele e o
agrônomo será uma viagem à
França, no próximo mês de no-
vembro, onde irão conhecer o
centro mundial de inovações da-
quela companhia.

QUALIDADE - Cultivando milho
e trigo no inverno, Valdir investe
na qualidade do plantio direto,
com bastante palhada e raízes
para o bom desenvolvimento da
lavoura, mantém o solo corrigido
com calcário, está sempre tro-
cando ideias com o agrônomo
Roverson e não descuida de
uma boa regulagem das planta-
deiras.

RALLY
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Em Arapongas, na propriedade do produtor Valdir Waldrich

O produtor Marcelo Surek e na foto ao lado, sua mãe Vânia, com produção de queijos

Rally visita famílias campeãs de produtividade 





Arrendatários de terras mais fér-
teis, de textura argilosa, sofrem
menos pressão que seus colegas
de solos arenosos. Isso foi o que
o Rally Cocamar de Produtividade
constatou em visita a produtores
no município de Rolândia, norte
do Paraná, onde eles estavam
semeando a soja.

RESILIÊNCIA -O Rally foi acom-
panhado pelo engenheiro agrô-
nomo Marcos Alteia, da unidade
de Cambé, e o gerente técnico da
cooperativa, Rafael Furlanetto. A
justificativa é que em solos férteis
a produtividade é naturalmente
melhor, além de apresentarem
mais resiliência a uma eventual
estiagem. Foi o que comentou o
produtor Rodrigo Zabini, cuja fa-
mília cultiva 170 alqueires, dos
quais 50 próprios.

GRUPO MAIS - Segundo Zabini,
isto não significa que o produtor
se dê o direito de investir menos.
“Temos que contar com as tec-
nologias para produzir”, salienta,
considerando que o arrendatário
tem um custo mais alto que o
proprietário porque, além das
despesas com insumos e opera-
ção, precisa remunerar o dono
das terras. Por isso, em paralelo à
assistência técnica do agrônomo

Marcos Alteia, Zabini conta com
os serviços do Grupo Mais de
consultoria especializada, da Co-
camar, prestados na região pelo
engenheiro agrônomo Osmar
Buratto.

PRECISÃO - Ele relata que faz
correções regularmente do solo
com calcário, fósforo e potássio,
aplica a adubação recomendada
e para aumentar ainda mais a efi-
ciência, adquiriu uma plantadeira
John Deere com corte de seção e
está começando a investir em
agricultura de precisão.

PRODUTIVIDADE -Na safra an-
terior (2023/24), em que o clima
não ajudou tanto, a média de pro-
dutividade foi de 133 sacas por
alqueire, abaixo do potencial, que
seria de 170 sacas. “Estamos
trabalhando para alcançar essa
produtividade ou mais”, comenta
Zabini, que cultiva trigo e milho no
inverno e trabalha ao lado do pai
Antônio, seus irmãos Rafael e
Fernando e o filho Luís Felipe. 

CALCÁRIO - “O uso de calcário
ajuda muito na resposta da pro-
dutividade”, observa o produtor
Almir Rogério Chiconato, que cul-
tiva 60 alqueires no município,
dos quais 7 próprios. “O solo da-

qui dá uma certa tranquilidade ao
arrendatário, mas nada é garan-
tido”, adverte. Na safra passada, a
média em seus talhões foi de 146
sacas por alqueire, mas, por cau-
sa da falta de chuvas em períodos
mais críticos, alguns produtores
da região tiveram médias muito
baixas, ao redor de 60 sacas.
“Com tudo o que estamos fa-
zendo e se o tempo ajudar um
pouquinho, nossa expectativa é
alcançar de 160 a 170 sacas por
alqueire”, completa Chiconato.

EFICIÊNCIA - A eficiência na pro-
dução é também um objetivo a
que o produtor Wellington Seiti
Otaki se propõe a alcançar. Aos
32 anos, esse engenheiro de pro-
dução que deixou o emprego na

cidade para cuidar dos negócios
da família, também contratou a
consultoria do Grupo Mais e, além
de investir na correção e na rees-
truturação da fertilidade do solo,
já começa a fazer agricultura de
precisão na propriedade de 25 al-
queires, almejando nesta safra
uma média de pelo menos 180
sacas por alqueire.

MEU NEGÓCIO - “Hoje o meu
negócio é a agricultura”, diz Otaki,
cuja família possui terras em
Marialva (PR) e na Bahia, as quais
se encontram arrendadas. Além
do apoio técnico da Cocamar, o
produtor faz questão de reco-
nhecer, em Rolândia, a parceria
do funcionário Antônio e seu
filho Diego.

RALLY
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Wellington Otaki, engenheiro de produção, deixou o emprego na
cidade para fazer a gestão dos negócios da família

O produtor Almir Rogério Chiconato o solo é bom, mas nada é garantido

O produtor Rodrigo Zabini com os agrônomos
Marcos Alteia e Rafael Furlanetto

Pressão sobre arrendatário
é menor em solos argilosos
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Concorrendo na categoria Ino-
vação, a Cocamar está entre as
cooperativas finalistas na edi-
ção deste ano do Prêmio So-
mosCoop Melhores do Ano
2024, promovido pelo Sistema
Organização das Cooperativas
Brasileiras (OCB). O projeto ins-
crito pela Cocamar é a “Classifi-
cação da qualidade da soja por

imagem utilizando inteligência
artificial”. 

De acordo com os organizado-
res, 574 cooperativas se inscre-
veram e mais de 700 projetos
foram submetidos à comissão
julgadora, responsável por es-
colher as finalistas. O prêmio
abrange as categorias Comuni-

cação Coop, Coop Cidadã, Cul-
tura Cooperativista, Desenvol-
vimento Ambiental, Inovação e
Intercooperação, além de pre-
miação específica para a im-
prensa nas categorias Impres-
so/digital, Mídia Cooperativista,
Radiojornalismo e Telejorna-
lismo. A cerimônia que revelará
os vencedores está prevista

para o dia 3 de dezembro em
Brasília.

GERAL

Somoscoop Melhores do Ano 2024

Informamos que, a partir de Novembro, as unidades
de Itapeva, Buri, Itaberá e Itaí, passarão a atuar como
lojas multimarcas, assim como as demais unidades da
Cocamar.

Isso permitirá oferecer um portfólio ainda mais com-
pleto de insumos agrícolas, atendendo de forma mais
abrangente às demandas dos produtores da região.

A decisão reforça nosso compromisso com a excelên-
cia no atendimento e prestação de serviços aos coo-
perados e produtores rurais.

Cocamar Cooperativa Agroindustrial

A Cocamar reinaugurou, em
Astorga, região de Maringá, o
primeiro posto de combustí-
veis com a nova identidade vi-
sual a ser adotada em sua
rede. Localizado estrategica-
mente na Avenida Rio de Ja-
neiro 1.161, na saída para as
cidades de Sabáudia e Ara-
pongas e ao lado da unidade
Cocamar, o posto funciona das
6h às 20h de segunda-feira a
sábado e das 6h às 18h aos
domingos e feriados. 

Com uma equipe de 20 cola-
boradores liderada pelo ge-

rente Rafael Ribeiro Cazuza, o
estabelecimento é servido por
uma completa loja de conve-
niência, onde os consumidores
encontram, além de alimentos
e bebidas em geral, a linha de
varejo e de carnes produzidas
pela cooperativa. Em relação a
serviços, entre outros itens,
são comercializados lubrifi-
cantes e filtros, inclusive pa-
ra caminhões, fazendo-se a
troca no local, e calibragem de
pneus. 

O posto é também um ponto
de apoio para produtores da

região na aquisição de óleo
diesel destinado ao abasteci-
mento de máquinas agrícolas.
Além de Astorga, a rede da

Cocamar é formada pelo pos-
to em Maringá (na saída para
Campo Mourão) e nas cidades
de Ângulo e Colorado.

Posto Cocamar de cara nova

Comunicado
ao Mercado

HISTÓRIA E COOPERATIVISMO – A família Lucas, de Maringá,
com sua história associada ao desenvolvimento da agricultura
regional e da própria cidade, sendo também cooperativista, com
ativa participação na Cocamar, foi homenageada com a entrega
de um quadro contendo uma reportagem publicada no Jornal Co-
camar. Nela, a trajetória dos Lucas, desde a sua chegada. A en-
trega foi feita pelo gerente da Unidade Maringá, Adilson Nocchi,
sua equipe e convidados.



ACâmara Municipal de Ma-
ringá prestou homena-
gem ao produtor rural e

pioneiro Manoel Cremm, de 98
anos, com o título de Cidadão Be-
nemérito, atendendo reivindica-
ção do vereador Onivaldo Barris. 

CHEGADA - Nascido em 28/7/
1926, Manoel é natural de San-
tana do Parnaíba (SP) e se mudou
para Maringá, acompanhando os
pais Jacob Cremm Júnior e Antô-
nia Maria Jacob, e demais familia-
res, em 14/10/1947. Casado em
27/9/1961 com Irene Maria Car-
rion Cremm, tem três filhos: Né-
lida Cremm Pavesi, casada com
Jair Pavesi; Wilson Cremm, ca-

sado com Márcia Regina França
Cremm; e Nilson Cremm, casado
com Silvane Terezinha França
Cremm. A família, que conta com
vários cooperados da Cocamar,
lhe deu vários netos e bisnetos. 

ORGULHO - Durante a soleni-
dade, o neto Jair Pavesi Filho falou
em nome do avô. Ele destacou o
sacrifício e os desafios enfrenta-
dos pela família: “Investir na agri-
cultura naquela época não era
para os que tinham recursos, mas
para os que tinham força nos
braços e vontade de trabalhar.
Por isso, temos muito orgulho de
tudo o que meu avô realizou, com
muita determinação e esforço”. 

TERRA ROXA - O vereador Oni-
valdo Barris lembrou um pouco
da história da família: “Na década
de 1940, a família Cremm vivia
em Santana do Parnaíba, mas re-
solveu conhecer as terras roxas
do norte do Paraná, especifica-
mente Maringá, naquela época
distrito de Mandaguari. Eles gos-
taram do local e compraram ter-

ras na Gleba Ribeirão Maringá,
local onde Manoel Cremm vive
até hoje”. 

HOMENAGEM - Barris destacou
a importância de homenagear os
pioneiros: “É uma honra e uma
alegria homenagear um pioneiro
que tanto fez pelo desenvolvi-
mento de Maringá. Ele e os ir-
mãos foram aguerridos e em-
preendedores, vieram fazer uma
nova vida e cultivar o progresso
em nossa querida Maringá. Hoje
a família continua esse trabalho,
honrando seus antepassados”.
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HOMENAGEM

Manoel Cremm é cidadão benemérito 
Pioneiro, cooperado chegou com a família
a Maringá em 1947 e compraram terras na
Gleba Ribeirão Maringá, onde vive até hoje

Mais fotos e uma entrevista
exclusiva com o produtor



Finalizando o Outubro
Rosa - campanha de
conscientização sobre a
importância da preven-

ção do câncer da mama -, a uni-
dade da Cocamar em Floresta,
na região de Maringá, reuniu 80
mulheres moradoras no muni-
cípio, entre cooperadas e espo-
sas de produtores associados.

EVENTO - Organizado pela
equipe coordenada pelo gerente
Claudinei Donizete Marcondes,
que recentemente assumiu a
unidade, o evento promovido no
dia 31/10 na associação local
com o apoio da Sicredi Dexis e
da plataforma Intacta XTend da
Bayer, serviu, segundo ele, para
uma reflexão sobre os cuidados
para com a saúde da mulher e
fortalecer o relacionamento jun-
to a esse público, além de abor-
dar outros assuntos.

PROGRAMAÇÃO - No pro-

grama, Claudinei falou de sua
trajetória na Cocamar, agrade-
ceu às mulheres por prestigia-
rem a realização e seus apoia-
dores, e anunciou que outras ini-
ciativas serão organizadas para
fomentar a participação femi-
nina na cooperativa. O gerente
da agência da Sicredi Dexis em
Floresta, Victor Granzotto, pro-
nunciou-se, seguido de uma
apresentação da plataforma In-
tacta XTend, a cargo de Thatiane
Takahara, da Bayer.

PREVENÇÃO - A prevenção do
câncer da mama foi abordada
por Gisely Almeida, assessora
em responsabilidade social e
coordenadora do Instituto
Dexis da Sicredi Dexis. Ela des-
tacou: “o câncer é um mal que
atinge qualquer um, não im-
porta a classe social, a raça ou
credo, é importante conversar
sobre o assunto, ter apoio e
ter fé”.

INSPIRAR PESSOAS - Gisely
enfrentou um câncer em 2018
e disse que se tornou pales-
trante “para fazer com que as
pessoas acreditem que todos
nascem com o potencial para a
realização pessoal e o sucesso,
e transformações a partir da
própria essência. Entendi ser
preciso compartilhar experiên-
cias e vivências para inspirar
pessoas a encarar e superar si-
tuações difíceis”. O evento foi
encerrado com sorteio de brin-
des entre as participantes e uma
apresentação da cantora mirim
de música sertaneja, Nathalia
Serena.

REPERCUSSÃO - Ao comentar
sobre a iniciativa, a produtora
Maria Celotto parabenizou a
equipe Cocamar e destacou a
“palestra maravilhosa”, a opor-
tunidade do encontro com as

amigas e de conhecer o novo
gerente. “Eu amei a palestra, é
um exemplo de vida, algo que
temos que inserir no nosso dia
a dia. Temos que ter pensa-
mento positivo e ir além das
nossas expectativas”, frisou
Valdirene Dolfini.

AUTOCUIDADO - “Participar do
evento foi uma experiência ins-
piradora. A palestra motivacio-
nal nos lembrou da importância
do autocuidado e da força que
existe em cada um de nós. Sa-
ímos renovadas, com novas
perspectivas e ainda mais uni-
das nessa causa tão especial.
Foi uma oportunidade de
aprendizado, conexão e cele-
bração da vida. Um evento que
tocou nossos corações e trouxe
mensagens que levaremos pa-
ra sempre”, ressaltou Gislaine
Marutti Orsini.
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OUTUBRO ROSA

Mulheres debatem sobre
câncer de mama 
Unidade de Floresta reuniu 80 mulheres
moradoras no município, entre cooperadas e esposas de produtores associados





Promovido há 34 anos, o ranking
500 Maiores do Sul, que envolve
empresas de todos os segmen-
tos da Região Sul do Brasil, é uma
iniciativa do Grupo Amanhã vol-
tada a gerar valor e relevância
para o ambiente de negócios nos
estados do Paraná, Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul.

PREMIAÇÃO - No último dia
21/10 na sede da Federação das
Indústrias do Estado do Paraná
(Fiep) em Curitiba, a cerimônia de
premiação contou com a partici-
pação da Cocamar Cooperativa
Agroindustrial, representada pela
sua gerente executiva de Gover-

nança, Fernanda Volpato.

RANKING - De acordo com o
ranking, que utilizou informações
do exercício 2023 e tem a parce-
ria técnica da PwC Brasil, a Coca-
mar é a 9ª maior organização do
Paraná e a 22ª da Região Sul.

EVENTO - O evento apresentou
um painel com a presença de li-
deranças da Região Sul – entre as
quais o presidente do Sistema
Ocepar, José Roberto Ricken,
sendo uma oportunidade de tro-
car informações, análises e proje-
tar os rumos dos mais variados
setores econômicos.

Confirmando a excelência
do trabalho que realiza
em gestão de frotas e os

vários reconhecimentos obtidos
nos últimos anos, a Cocamar re-
gistra uma nova conquista. A
cooperativa foi distinguida dia
22/10, durante a realização da
10ª Conferência Global Parar,
evento organizado anualmente
pelo Instituto Parar, em São
Paulo, com o honroso 7º lugar
no Prêmio que avalia as 100
Melhores Frotas do Brasil.

DOIS PRÊMIOS - Na mesma
oportunidade, o gerente execu-
tivo de logística, Ezequiel Scopel,
foi reconhecido como 2° melhor
gestor de frotas do Brasil, entre
todos os gestores inscritos.
Scopel não foi ao evento, pois
nasceu sua primeira filha, a Vitó-
ria. A Cocamar e ele foram re-
presentados pelos colaborado-
res Everton dos Santos e Viviani
Perez.

COLHEITA - Scopel considera

que as premiações são “A co-
lheita de um fruto que foi seme-
ado e cultivado ao longo de mais
de sete anos, resultado de um
trabalho dos gestores e dos co-
laboradores que entenderam a
importância do Projeto Vida Se-
gura na condução de veículos, o
uso de combustível sustentável
e demais tecnologias implanta-

das na gestão de veículos."

SEGURANÇA - Para o superin-
tendente de Operações, Osmar
Liberato "A conquista reflete o
cuidado com a segurança, sus-
tentabilidade e as pessoas." Com
o tema “Frotas que inspiram:
inovação em movimento”, a
Conferência Global Parar, con-

side- rada a iniciativa mais rele-
vante em gestão de frotas da
América Latina, aconteceu nos
dias 22 e 23/10, apresentando
palestras, mesas de debates e
painéis de conteúdo com a par-
ticipação dos principais gestores
de frotas do mercado, feira de
negócios, exposição e experi-
mentação de novas tecnologias.
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PREMIAÇÃO

Cocamar é a 7ª Melhor Gestão de Frota do Brasil
Conquista reflete o cuidado com a segurança, a sustentabilidade
e as pessoas, de um trabalho desenvolvido ao longo de sete anos

A gerente executiva de Governança, Fernanda Volpato,
com o reconhecimento à cooperativa

E destaque entre as 500 Maiores do Sul



Cooperados da Cocamar
oficializaram dia 18/10 a
doação de mais um sis-
tema de geração de

energia solar, desta vez para a
Apae (Associação dos Pais e Ami-
gos dos Excepcionais) de São
Jorge do Ivaí, na região de Maringá
(PR). Foi a terceira entrega, nos úl-
timos dias, dessas estruturas
destinadas a atender entidades
assistenciais. As duas primeiras,
também para a Apae, acontece-
ram em Alvorada do Sul e Jagua-
pitã, norte do estado, contem-
pladas na segunda etapa do pro-
grama A Solidariedade é Nossa
Energia, que a Cocamar promo-
ve desde o ano passado com re-
cursos do Rates (Reserva de
Assistência Técnica, Educacional
e Social) aprovados pelos coope-
rados em Assembleia Geral Ordi-
nária.

BENEFICIADOS - Já são cerca de
25 instituições beneficiadas até o
momento, as quais dependem do
apoio da comunidade e do poder
público para manterem suas ati-
vidades. Com a doação, elas não
têm mais desembolso com o
consumo de energia elétrica, eco-

nomizando para investir em me-
lhorias. E passam a contar com
uma fonte de energia sustentável
e de longa duração, cuja instala-
ção foi feita por profissionais da
Cocamar, a qual doou um seguro
com cobertura de um ano.

SÃO JORGE DO IVAÍ - Em São
Jorge do Ivaí, a Cocamar foi repre-
sentada pelo conselheiro fiscal
Luciano Faglioni e o gerente da
unidade, Bernélio José Orsini, e o
supervisor operacional, Alaércio
Nascimento. Eles foram recep-
cionados pela presidente da
Apae, Aparecida da Costa, e a di-
retora Marlene Casagrande, sen-
do o evento prestigiado, entre
outros convidados, pelo prefeito
Agnaldo Guimarães.

JAGUAPITÃ - Para a Apae de Ja-
guapitã, a doação foi dia 15/10.
Na entrega, a Cocamar foi repre-
sentada pelo cooperado Vander-
lei Leonardi, o gerente da unidade,
Wellington Medeiros, e a analista
de sustentabilidade Júlia Gomes,
que fez a apresentação do pro-
grama e enfatizou a preocupação
da cooperativa com a comuni-
dade onde desenvolve suas ope-
rações. A presidente da Apae,

Rosimeire Pereira, agradeceu a
doação, comentando que o sis-
tema vai possibilitar uma série de
benefícios: mais conforto aos alu-
nos e funcionários, que vão pas-
sar a contar com ambientes
climatizados, e, com os recursos
economizados, a instituição po-
derá implementar melhorias. O
evento foi prestigiado pela secre-
tária de Finanças da Prefeitura,
Líria Golfeto, que representou o
poder executivo.

ALVORADA - Ao completar 30
anos, a Apae de Alvorada do Sul
recebeu um presente que por
muito tempo não passava de um
sonho difícil de ser realizado: um
sistema de geração de energia
fotovoltaica, doado dia 10/10
pelos cooperados da Cocamar.
Com 76 alunos e 34 funcionários,
a Apae tinha seis equipamentos
de ar-condicionado para enfren-
tar o calor típico da região. Com a
doação e a instalação da estru-
tura, providenciaram a compra de
mais 11. “Ar-condicionado não é
luxo e, sim, uma necessidade”, co-
mentou a diretora Márcia Bavia.
Os alunos são distribuídos em
dois turnos: pela manhã, crianças
de zero a quinze anos; e, à tarde,
os acima daquela idade, que
fazem parte do EJA (Educação de
Jovens e Adultos).

PRESENÇAS -O evento foi pres-
tigiado pelo vice-presidente da
Cocamar, José Cícero Aderaldo,

pelo conselheiro fiscal Eiderval
Piazentin Pinto e o conselheiro
consultivo Alexandre Burgui, am-
bos de Primeiro de Maio, e o ge-
rente da unidade, João Carlos
Massan. Eles foram recepciona-
dos pelo presidente e o vice-pre-
sidente da entidade, João Luiz
Donadio e Celso Rótulo, além da
diretora Márcia Bavia. Tanto o
atual prefeito, Marcos Voltarelli,
quanto o recém-eleito, Marcos
Gasparelli, compareceram.

DURADOURO - O vice-presi-
dente da Cocamar, José Cícero
Aderaldo, falou de sua satisfação
em estar de volta à cidade onde
nasceu e viveu parte de sua vida,
e por um motivo tão especial.
“Trata-se de um benefício dura-
douro”, referindo-se ao equipa-
mento, que vai proporcionar
mais conforto às atividades da
Apae e expressiva redução de
custos com energia, que será de
R$ 2 mil a R$ 3 mil por mês. Di-
rigentes agradeceram e lembra-
ram que a Apae participa de
outra realização da Cocamar, a
Campanha União Solidária. As
doações prosseguem nos próxi-
mos meses. Após a seleção das
entidades, levando em conta os
serviços oferecidos, a reputação
e o impacto causado na comuni-
dade, é feito um laudo estrutural,
e a validação técnica. Aprovada,
a entidade é comunicada sobre
os trâmites para a instalação do
sistema.
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A solenidade em Alvorada do Sul, com a presença
do vice-presidente José Cícero Aderaldo

Entrega na Apae de São Jorge do Ivaí

Mais entidades recebem doação
Cooperados da Cocamar já atenderam
a demanda de 25 instituições com
as doações dentro do programa
A Solidariedade é Nossa Energia



Jo r n a l  C o c a m a r   |   2 1

Durante o período de
29/9 a 5/10, os
produtores contem-
plados no país com

o Prêmio Propriedade Inteli-
gente (Smart Farm) 2024, pela
John Deere do Brasil, participa-
ram de uma imersão tecnoló-
gica, com visitas a instalações
da companhia e que culmi-
nou com o evento em que fo-
ram homenageados pela con-
quista.

IRMÃOS MATARUCO - Entre
eles estavam os irmãos André
e Alisson Mataruco, clientes da
concessionária Cocamar Má-
quinas e vencedores na cate-
goria Colheita de Alto Valor.
Moradores em Paranavaí (PR),
eles são produtores de soja,
mandioca e laranja e foram
acompanhados nessa viagem
pelo gerente Corporativo de
Agricultura de Precisão da Co-
camar Máquinas, Bruno Guidi.

DISTRITO FEDERAL E GOIÁS -
No dia 29/9, o grupo foi reunido
em Brasília para um jantar de re-
conhecimento, saindo na manhã
seguinte (30/9) para conhecer a
concessionária Maqcampo, ainda
na capital federal. No restante do
dia, eles estiveram em duas cida-

des goianas, sendo a primeira
delas Cristalina, onde visitaram a
Fazenda SLC Pamplona; na se-
gunda, em Catalão, foram rece-
bidos para um jantar e, na manhã
seguinte (1/10), deslocaram-se
até a fábrica da companhia onde
são produzidos pulverizadores e
colhedoras de cana.

MINAS GERAIS E SÃO PAULO -
À tarde, o grupo seguiu para
Uberlândia (MG), de onde voou
para um cumprir um roteiro no
estado de São Paulo, que com-
preendeu no dia 2/10 uma visita
à Ag Tech Garage - maior ecos-
sistema latino-americano de
startups do agronegócio, em Pi-
racicaba, onde a John Deere tem
acesso a projetos exclusivos. Ali,
os participantes tiveram a opor-
tunidade de dialogar com geren-
tes de produto e inovação.

FINAL - No dia 5/10, em Indaia-
tuba, eles conheceram a fábrica
de equipamentos de construção

(linha amarela) e realizaram ou-
tras visitas, além de um bate-
papo com lideranças. Por fim,
completando a agenda, foram
recepcionados à noite no Helve-
tia Polo Country Club, pela dire-
toria da John Deere, para um
jantar de confraternização e re-
conhecimento.

EUA - A premiação aos vence-
dores do Prêmio Smart Farm
2024 será uma viagem aos Es-
tados Unidos, em data ainda a
ser programada. De acordo com
a John Deere Brasil, o prêmio é
um incentivo para que os clien-
tes da marca utilizem cada vez
mais tecnologias em suas pro-
priedades para que sejam mais
rentáveis e sustentáveis. A John
Deere, inclusive, está lançando a
Campanha Tática Smart Farm,
destinada a reconhecer as pro-
priedades já alinhadas com a es-
tratégia e fomentar a interação
entre os clientes para que sejam
fomentadores de tecnologias.

SMART FARM 2024

Clientes da Cocamar Máquinas
fazem imersão tecnológica
Produtores contemplados com o Prêmio Propriedade Inteligente pela John Deere
do Brasil visitaram instalações da companhia e foram homenageados



Como uma atividade que
depende tanto do clima,
no caso, a agricultura,
poderia ficar por tanto

tempo sem o mínimo de infor-
mações confiáveis a respeito das
tendências meteorológicas?

GEADA NEGRA -Pois era exata-
mente assim até um passado
recente e o tema só ganhou re-
levância após o frio congelante
que surpreendeu a todos em
1975, quando nevou como nun-
ca se tinha visto em Curitiba e a
geada negra devastou a cafeicul-
tura no interior, deixando enor-
mes prejuízos à economia do
Paraná e do país. Como não foi
possível prever um fenômeno
daquela magnitude?

SAIU NA FRENTE - Num tempo
em que nem os telejornais, pos-
sivelmente por falta de recursos
tecnológicos mais avançados,
ainda não davam a devida im-
portância às variações do clima e
eram poucos os profissionais es-
pecializados na área, a Cocamar
saiu na frente e em 1978 decidiu
instalar uma estrutura climatoló-
gica própria, contratando para
isso um professor muito reco-
mendado da então Fundação
Universidade Estadual de Ma-
ringá (Fuem), o Dr. Paulo Eugênio
Anunciação.

EXPERIÊNCIA - Licenciado em
física pela Universidade Estadual
de Maringá (UEM) em 1975 e
com mestrado em geociências
pela mesma instituição em
1980, o catarinense Paulo Eugê-
nio, hoje com 82 anos, aposen-

tado desde 1995 e morador em
Foz do Iguaçu, tinha experiência
no assunto. Já em 1962 ele havia
feito um curso técnico em mete-
orologia na Força Aérea Brasileira
(FAB) e, três anos depois, um se-
gundo curso técnico, ainda na
FAB, para operador de radios-
sonda, habilitando-se então co-
mo profissional de meteorologia
e com o registro 23.905 no Con-
selho Regional de Engenharia e
Arquitetura – CREA.

PRECURSOR - Dr. Paulo Eugênio
conta que enquanto estudava fí-
sica na UEM, decidiu pôr em prá-
tica seus conhecimentos, tor-
nando-se um dos primeiros a
abordar o assunto na imprensa
paranaense. Entre 1968 e 1971,
produziu um informativo diário, O
Tempo, na Rádio Televisão Pa-
raná, dos Diários Associados. E,
de 1969 a 1971, respondeu pela
seção O tempo não para, na re-
vista 4 Estações, editada pelo jor-
nalista Dino Almeida. No ano de
1973, ele publicou o livro Introdu-
ção à Meteorologia, dedicado a
estudantes universitários. À épo-
ca, sua obra chegou a ser adotada
como referência no curso de Me-
teorologia Agrícola da Universi-
dade Federal de Viçosa (MG).

NA UEM - Em Maringá, onde em
1976 ingressou na UEM, Dr.
Paulo Eugênio atuou como pro-
fessor de física-experimental da
primeira turma de física da insti-
tuição e, ao longo dos anos, foi
membro do Conselho Universi-
tário, coordenador do curso de fí-
sica e de pós-graduação e chefe
de departamento.

EQUIPAMENTO - Convidado a
prestar seus serviços na Coca-
mar, orientou a cooperativa na
aquisição de um equipamento
Wepax, que operava pelo sis-
tema de imagens por satélite,
de baixa resolução, para ras-
trear as regiões produtoras de
café do Brasil e as de soja nos
Estados Unidos. Constava
apenas de uma antena, um
rádio receptor e uma impres-
sora.

ATENTOS - “As transmissões do

satélite eram em horários pré-
determinados para cada região e,
portanto, tínhamos que ficar
atentos a um sinal característico
emitido pelo satélite, tipo um bip
alongado, pois era o exato mo-
mento para apertar o ‘botão-
ligar’ para captar cada imagem na
impressora. Caso perdêssemos
esse momento, seria preciso es-
perar pelo próximo”, relembra.
Não raro, quando ele tinha reu-
niões na UEM, a esposa Luísa ia
fazer o serviço em seu lugar na
cooperativa. “Era um equipa-

SERVIÇO DE METEOROLOGIA 

Em 1978, a Cocamar inovou no país ao instalar uma estrutura meteorológica
própria para tentar orientar os produtores sobre as tendências do clima

Paulo Eugênio, um
dos precursores no Paraná
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O presidente executivo Divanir Higino
entrega homenagem a Paulo Eugênio



mento moderno para a época,
mas muito simples e até rudi-
mentar para os dias de hoje”.

ESTRATÉGICO - Além dessas
imagens, Dr. Paulo Eugênio cita
que a Cocamar firmou um con-
vênio direto com a FAB para re-
ceber via telex os boletins me-
teorológicos da Região Sul, dis-
ponibilizados a cada hora. “Com
essas informações, então, mon-
távamos os boletins diários que
eram transmitidos às várias uni-
dades da Cocamar, por via telex”.
Ao contar com a consultoria
prestada com exclusividade pelo
Dr. Paulo Eugênio, a Cocamar
conseguiu trabalhar estrategica-
mente a comercialização de café
em 1981, quando voltaram a
ocorrer geadas mais intensas.

ESTRANHARAM - “Outra fatí-
dica geada negra como aquela
de 1975 nunca mais pegaria
nossos cafeicultores de sur-
presa”, observa, recordando-se
que algumas exportadoras de
café de São Paulo, sem sabe-
rem ainda que a Cocamar man-
tinha uma consultoria meteo-
rológica, criticaram a movimen-
tação da cooperativa, alegando
que ela estava tentando mani-
pular o mercado.

ESTUDIOSO - Entre 1982 e
1983 o Sul do país enfrentava
severa seca e o então diretor da
Cocamar, Luiz Lourenço, foi infor-
mado das pesquisas feitas por
um renomado estudioso em
meteorologia norte-americano,
E. V. Kousky, a respeito do fenô-
meno El Niño, sugerindo que o
Dr. Paulo Eugênio tentasse falar
se comunicar com ele para intei-
rar-se das tendências daquela
anomalia.

DIÁLOGO -À época, pouco ainda
se sabia dos efeitos do El Niño
sobre o clima do planeta. Então,
uma funcionária com fluência em
inglês intermediou o diálogo e o
Dr. Paulo Eugênio percebeu que
o norte-americano ficara sur-
preso com o contato feito por
uma cooperativa de produtores
do Brasil e satisfeito por poder

aproveitar o momento e acres-
centar mais alguns dados à sua
pesquisa sobre as consequên-
cias do fenômeno climático por
aqui. Assim, depois de analisar as
coordenadas geográficas da re-
gião e obter informações de al-
guns eventos recorrentes, Kous-
ky explicou a seu interlocutor que
a anomalia estava com os dias
contados, tranquilizando a todos.

REPERCUSSÃO - O serviço da
Cocamar transcendia as frontei-
ras do país e a divulgação do
prognóstico feito pelo estudioso
norte-americano, devido a sua
importância para a agricultura e
a economia, repercutiu ampla-
mente na imprensa. Em 1988, a
revista Veja fez menção à Coca-
mar “no uso de uma estação de
satélites para rastrear as chuvas
nos Estados Unidos e, com isso
antecipar as reações das bolsas
de mercadorias na comercializa-
ção da soja”.

NA TV -A cooperativa se torna-
ria uma referência regional em
informações sobre o clima, tan-
to que, durante alguns anos,
chegou a manter um boletim
apresentado em horário nobre
em emissoras de televisão lo-
cais. E, não raro, mesmo quem
não era do campo, telefonava
para a cooperativa antes de as-
sumir um compromisso, como
um casamento, para saber se
em tal hora e determinado local,
iria chover. “Não tínhamos como
ser tão precisos assim”, diverte-
se o Dr. Paulo Eugênio. Por
causa dessa sua vanguarda na
área, a cooperativa passou a ser
visitada por representantes de
empresas e cooperativas de vá-
rias partes do país, interessados
em conhecer o serviço de me-
teorologia.

CENTRAL - E, por iniciativa do Dr.
Paulo Eugênio, a Cocamar enca-
minhou ao então secretário de
estado da Agricultura, Osmar
Dias, um projeto para a criação de
uma central meteorológica do
Paraná. “Nosso objetivo era or-
ganizar um serviço de monitora-
mento constante das condições

climáticas não só do Paraná, mas
também das demais regiões
produtoras concorrentes, no
Brasil e no exterior, a exemplo do
que já era feito pelo Departa-
mento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos (USDA)”. Com o tem-
po acabou prevalecendo um ser-
viço menos abrangente e ainda
hoje oferecido, por meio do Sis-
tema de Tecnologia e Monitora-
mento Ambiental do Paraná
(Simepar).

HOMENAGEM - No dia 24/9, o
presidente executivo da Coca-
mar, Divanir Higino, fez questão
de visitar o Dr. Paulo Eugênio, a
quem entregou uma placa em
reconhecimento. “O Dr. Paulo Eu-
gênio ajudou a escrever uma pá-
gina importante da história da
cooperativa, que é marcada por
muitas inovações”, destacou Di-
vanir, ao falar “da satisfação e o
compromisso de reconhecer o
trabalho dos pioneiros e daque-
les que, de alguma forma, contri-
buíram com inovações que
transformaram a organização.
Homenagear o Dr. Paulo Eugênio
é manter viva a história”.

REDE -A Cocamar continua ino-
vando em iniciativas voltadas à
meteorologia. Após implantar
nos últimos anos uma rede com
55 estações climatológicas ins-
taladas em propriedades de pro-
dutores cooperados e espalha-
das por várias regiões dos esta-
dos do Paraná, São Paulo e Mato
Grosso do Sul, a cooperativa e
três associações de municípios

da região noroeste do Paraná
formalizaram em meados deste
ano um acordo para a criação de
uma Rede Colaborativa inédita
no país.

FERRAMENTA -O objetivo é ter
mais assertividade nos prognós-
ticos de previsão do tempo e
análises climáticas e, assim, con-
tar com uma ferramenta para
orientar produtores rurais no pla-
nejamento de suas lavouras, au-
xiliar gestores públicos na pro-
gramação de obras e apoiar a
defesa civil no monitoramento
de eventos extremos, entre ou-
tros fins. As entidades partici-
pantes são a Amusep (Asso-
ciação dos Municípios do Seten-
trião Paranaense), Amenorte
(Associação dos Municípios do
Médio Noroeste do Estado do
Paraná) e Amunpar (Associação
dos Municípios do Noroeste do
Estado do Paraná).

SERVIÇOS AVANÇADOS - En-
volvendo inicialmente 60 muni-
cípios em um raio de 16,5 mil
quilômetros quadrados, a Rede
é uma novidade proposta pela
Cocamar, que há cinco anos tra-
balha com serviços avançados
de pós-processamento de da-
dos de previsão do tempo. A isso
foi somada uma tecnologia suíça
de pós processamento dos da-
dos coletados naquelas 55 es-
tações, fornecida pela Meteo-
blue, que permite alcançar índi-
ces de assertividade superiores
a 80% nos prognósticos de curto
prazo.
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Com o início de novem-
bro, a Sicredi Dexis dá
novo impulso ao finan-
ciamento agrícola, in-

tensificando a liberação de cré-
dito para a safra de inverno
2025. A cooperativa oferece
uma ampla gama de linhas de
financiamento para atender pe-
quenos, médios e grandes pro-
dutores, fortalecendo o agrone-
gócio em várias regiões. Du-
rante o Plano Safra, a Sicredi
Dexis destinará R$ 4,1 bilhões
em recursos equalizados e li-
vres para produtores de dife-
rentes portes, com um mon-
tante de R$ 1,1 bilhão já libe-
rado entre julho e outubro,
abrangendo várias linhas de
crédito rural e direcionados.

COMPRA INSUMOS - Segundo
Vitor Pasquini, do setor de De-

senvolvimento Agro da Sicredi
Dexis, o foco nas liberações de
crédito é atender às necessida-
des da produção de inverno, es-
pecialmente o milho safrinha,
além de outras culturas regio-
nais. “Para garantir o ciclo pro-
dutivo, as linhas de custeio
agrícola disponibilizam crédito
para a compra de insumos es-
senciais, como sementes, mu-
das, fertilizantes e defensivos.
No setor pecuário, as linhas co-
brem insumos como rações,
produtos veterinários e até a
compra de animais para recria e
engorda”, resume Vitor.

FINANCIAMENTO - Os valores
financiáveis são adaptados ao
porte do produtor: para agricul-
tores familiares, o Pronaf per-
mite financiamentos de até R$
250 mil com taxas de juros de

2% a 6% ao ano. O Pronamp,
voltado a médios produtores,
oferece até R$ 1,5 milhão com
juros de 8% ao ano. Grandes
produtores podem acessar até
R$ 3 milhões, com taxas de 12%
ao ano. Além disso, a Sicredi
Dexis disponibiliza linhas de re-
cursos próprios, proporcionando
maior flexibilidade.

INVESTIMENTOS - As opções
de investimento também são
diversificadas, com linhas como
a Moderfrota, que financia até
R$ 20 milhões por CPF com
taxa de 11,5% ao ano e prazo de
até sete anos. O Pronamp In-
vestimento oferece até R$ 600
mil por CPF, com taxa de 8% ao
ano e prazo de até oito anos,
enquanto o Pronaf Mais Ali-
mentos, destinado aos peque-
nos produtores, apresenta taxa

de 6% ao ano, prazo de até dez
anos e limite de R$ 250 mil.
Para simplificar o acesso ao cré-
dito, a CPR Financeira Produto
Simplificado permite financia-
mento sem exigência de com-
provações financeiras.

SEGURO - Exclusivo para as-
sociados que contratam cré-
dito rural para custeio, que
protege contra adversidades
climáticas como seca, granizo,
vendaval, geada e chuva ex-
cessiva, a Sicredi Dexis oferece
ainda seguro agrícola. O pro-
duto proporciona segurança
adicional em casos de impre-
vistos, garantindo a tranquili-
dade do produtor. Para mais
detalhes sobre as opções de
crédito e seguro, os produtores
podem visitar uma das 113
agências da Sicredi Dexis.

INVERNO 

Cooperativa já liberou R$ 1,1 bilhão em recursos para produtores associados

Sicredi Dexis impulsiona
liberações de crédito 
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MEMÓRIA

O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 22/09/2024 e 21/10/2024
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